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A ERRADICACãO DO ADALFA3ETISEO: O COMPROMISSO COUSTITUCIOaAL E O

PAPEL DA UH IVERS IDADE
■ - - - — -—   ■ ——“ •

A transformação substancial nor que passa a humanidade, no 

norento en que ao processo civilizador incorporasse os avanços 

tecnológicos, a robótica e os meios ' ele trônicos , quando pesquisas 

sobre o cérebro vislumbrar. a possibilidade de outras formas ce 

comunicacão humana, faz emergir nroblemas de diferentes ordens, 
entre eles, o fato ce ainda convivermos com enormes grupos de pes­

soas que nao decifrara o codigo da linguagem escrita.
A universidade, instituição responsável, em grande parte, oe- 

los avanços conquistados pela humanidade, tem.ao lado disso que 

se nreocupar também com as populações que ainda encontram-se a 
mareem deste processo, buscando forras de socializar o próprio 

conhecimento urocuzido que é, na grande maioria, veiculado através 
da linguagem, escrita. Garantir ao cidadão o acesso ao conhecimento 
constitui-se marte dos direitos humanos. A constituição brasileira 

ce outubro de 19 3-8 inclusive estipula o prazo de 1G anos para 

erradicar o analfabetismo no nars.
Dessa forr.a, a legitirização da universidade brasileira impli- 

g também, seu encajarento nesta tareia. Obvic^rtente cs i_e nao se 
constitui em um nrobler.a ce respons abili cace unica das univ<=.rz>ida­

des. Cabe a esta anontar os caminhos metodológicos e operacionais 
para a solução deste impasse e, em alguns casos até mesmo desen­

volver nrojetos que visem a resolver este problema, hem coro colo­
car-se coro articuladora das diferentes instituições às quais 
cabe ou interessa o desenvolvimento do contigente populacional no 
qual encontrar-se os analfabetos, como as Secretarias de Educaçao, 
as associações ce moradores, os sindicatos e as oonfeceraçoes c-e 

trabalhadoras.
Deste sentido, a Universidade de Brasília elaborou o presen­

te documento no qual estabelece as bases do sua proposta para a 

erradicação do analfabetismo no Brasil.

TRAJETÓRIA HISTÓRICA DO A.D ALFAHETIST^O .NO BRASIL
IRDlCA UFA PROPC-STA EB IC-7-C CO?J JITJ77-- PARA 19 3 9/99

Examinando a trajetória histórica do fenômeno ANALFABETIS! C 
no Drasil (ver trafico anuxe) , enquanto problema e alvo dc txís- 
sív>?l solução, não õ difícil constatat (conhecendo-r.e os limites 
da mreclsão estatística) a tendência à diminuição das taxas (núme­

ros relntiw-t) e ík> airento ei. nwcros absolutos de analfabetos no 
brasil. Fntret.ntn, esta constatação c.rrece de estudo mais aprofun-
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-□do en. função ôe alguns aspectos coro o fato de se trabalhar com 
projeções, estatísticas do Censo 19 80 (está próximo o novo' Censo 
90) e dados^da PI1AD-19 36, o preconceito negativo gue envolve a au- 
to-declaraçao do analfabeto e, mais recenterente, a ampliarão do 
pronrio conceito para analfabeto "cultural".

Compreendidos como eleitores potenciais é curioso observar 
como no período de redemocratização do país, após a ditadura de 
Vargas 1946 ate a ditadura militar de 1964, os analfabetos foram 
alvos de campanhas (QJAA./1947; GIER/1949, CNEA/1953) , que efetiva­
mente resultaram num aumento do eleitoradg em 50% entre 1950 e 19 60 
(ce 7,9 milhões de eleitores para 11,7 em 1960). Coro forma ce am­
pliarias bases populares de sustentação política do governo anós

' a renúncia ce Janio Quadros, Goulart o vice-presidente ao assumir, 

nao so estimulou coro apoiou efetivamente as iniciativas dos xovi- 
mentos populares, Igreja e parti cuia rmen te professores (Paulo Erei- 
re) e universitários, institucionalizando em 1963 o Plano nacional

. de^Alfabetização,- extinto em 19 64. Instalada a ditadura militar, 
anÕs um período de desmobilizacão dos revirentos populares organi­
zados, inclusive em tomo da alfabetização de jovens e adultos, 
impõeí-se o Movimento brasileiro de Alfabetização - MO3FAL, er 19 70, 

penetrando diretamente em 3953 municínios. Em nore ca educacão ce 
massas e descaracterizando o "rétoco" de alfabetização ce adultos 
de Paulo Freire, a maioria cos adultos (60%, segundo documento 
oficial) não conseguia se alfabetizar, devido ao des compromisso e 
anaoorisro da execução. Mo início da década de 80, o M03RAL diver­
sificava suas atividades e o governo militar começava a privile­
giar ações òe narticipação comunitária. Há gue se constatar gue er 
relação ao período anterior 1946-64 , este foi um tempo ce retro­
cesso na busca e efetividade de soluções do analfabetismo, se fosse 
possível avaliar a eficácia'

A partir de 19S2/34 cor. as primeiras eleições estaduais e mu­
nicipais e em 1985 com a instalacao do governo civil da Mova Remú- 
blica e as eleições ca /'.ssembleia i-Tacicnal Constituinte cr 19GG, 
retoma-se o processo de redemocratização no mais. Tais fatos, -ror 
resultaren de nressoes políticas de setores organizados da socie­
dade civil, trouxeram no seu bojo iniciativas de a-õns de alfchc- 
tizaçao de jovens e adultos, envolvendo governos estaduais, •pre­
feituras, Universidades, Diretores de Escolas eleitos. Associações 
d.e 1’oradoros, Organização de Igrejas. Esta diversidade de inicia­
tivas permeou a mucança do nome do FORRAI. nara Fundarão r.ri'C7
que, na sua arbigüidarc, estimulou c pró»eveu o Projeto da Eaixa- 
ca Fluminense cor nu to no st «no das orraiiizacoc.s *>o,',ularcs (19« C— f.o) , 
orofi ss lonnl i—«Tg «io tos Coorc nn«nror«?s e '«rnitores (vínculo — 
oaticín, remuneração ac.Vi? Co m.sdrão Co ♦rnfor.r.or municipal), <:b-
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tendo apoio da UNICEF, Igreja Católica e recebendo o Prêmio UNESCO- 
1988.

A Constituição de 5/10/88, após longQ processo de debate nv- 

blico polarizado na defesa da escola pública em contraposição à 

privatização do ensino, consagrou algumas conquistas para a educa­
rão básica ce jovens e adultos, em. particular sobre a alfabetiza-» 
cão nos artigos 14, 208, 211, 214 e artigo 60 do Ato das Disposi­

ções Constitucionais Transitórias (ver anexo) . O direito constitu­

cional, assegurando o voto "facultativo" da ènalfaheto, embora 

mantendo a restrição da sua inelegibilidade e, ao mesmo tempo, as­
segurando a erradicação do an al f abe tis mo no prazo de dez anos, mar-

- ca uma qualidade nova na correlação de forças políticas interessa­
das na alfabetização de jovens e adultos.

Cabem as perguntas: A quem interessa? A quero compete a erra­

dicação õo analfabetismo de jovens e adultos no prazo de dez anos -

- 1989/99?
A trajetória histórica do problema/solução do ANALF7EETÍSMO 

no Brasil é demonstrativa em-caracterizar-se coro resultante da 
correlação de forças políticas. Embora não sendo prioridade nas 
pautas reivindicatórias dos movimentos populares urbanos (inoraòia) 
e sindicais (salários), movimentos rurais (terra), a ERRADICAÇÃO 
DO ANALFABETISMO interessa, quando explicitado coro PROBLEMA dá 
SOLUÇÃO GERENCIAL" na cororeensão da EDUCAÇÃO EÃSICA PÚBLIC7' MU­
NICIPAL (exerolo Ceilândia 83/89) , enquanto DIREITO CONSTITUCIO­

NAL.
Diante do grau de organização política da sociedade civil; da 

legitimidade dos governos municipais e estaduais; da propaganda 
direcionada dòs setores privativistas de desmoralização dos polí­
ticos, co serviço público, da escola pública, da universidade pú­

blica; do potencial de mobilização de jovens e adultos que enrolve 
as atividades de alfabetização, por ocorrer nos locais de moradia, 
entende-se que se esgotaram historicamente as Campanhas, Planos 
nacionais, órgãos federais. 7\s experiências mais recentes, locali­
zadas e autonerenciacas, demonstram a eficácia de uma PROPOSTA DE 

AÇÃO CONJUNTA. - na qual a universidade pública assume seu papel 

articulador legitir.anco-se socialmente.
Desde 1962 a UnB esteve presente nas tentativas de alfabeti­

zação de jovens e adultos no DF, quando Paulo Freire pessoalrente 
conduziu as atividades cor. estudantes e moradores do Núcleo Ban­

deirante e Sóbradinho, contribuindo diretarente para a institucio­
nalizarão ô.o Plano Nacional óc Alfabetização cr» 1963.

En 1°35, foiai' alunos do Mestrado Educação da UnB, qua 
através da direção eleita do Complexo A da Çbilãndla (Erasto F. 

•ienuonca) iniciaram, o Projeto úe 'Alfabetização de Adultos cor.', nor-
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realistas estagiários na-Escola Normal até 1986, dando continuida­
de, com apoio da Paróquia local e pos teriorrente da UnE, em con­
vênio com a Fundação Rondon (1987/88) e Fundação EDUCAR (1938). 
Com base nesta experiência ce três anos, *1985-19 88, é que a UnB 
formula ’a proposta que se segue.

PROPOSTA DE ERRADICAÇÃO DQ ANALFABETISMO INTEGRANDO MUNICÍPIOS/ 
ESTZíDOS/UJIÃO/UJIVTIPSIDADES - 19 89-19 99

AÇÃO CONJUNTA das instituições governamentais e organizações 
da sociedade civil nos níveis municipal, estadual e federal, arti­
culada pelas Universidades Federais com yprência local. ,f

Município - a base político-administrativa ca Educação Básica para 
z jovens e acultos, por isto responsável pela gerência local.

- Estado - fortalecimento do 29 grau regular

Escolas Normais: formação de Professores para Educação Bá­
sica ce jovens e adultos

. • Escolas de 29 grau: OSPB = Serviço cívico

. revisão do atual Supletivo Fase II, III e IV

Universidades - integração PESQUISA, ENSINO e EXTENSÃO nas licencia­
turas (Faculdade de Ecucaçao como referência) com 
vistas ã Ecucaçao Básica de jovens e adultos, atra­
vés da formaçao e aperfeiçoamento de professores 
ce 29 grau (ênfase nos docentes das Escolas Normais)

• — formulação ce estratégias õe açao pol íti ac—i nis—
trativo-neoagogrca capazes de facilitar a articula- 
çao entre as instituições governamentais e as or­
ganizações da sociedade civil nos níveis municipal, 
estadual, federal.

Instituições do governo federal - Fundação EDUCAR (recursos finan­
ceiros) , FAB (material e óculos) , LBA (óculos), Radiobrãs/Fun- 
tevê.

Organizações da sociedade civil - Movimentos, Associações de Mora­
dores, Grupos de Jovens ce Igrejas, Grêmios e Centros Aca­
dêmicos estudantes, Sindicatos (categorias com e sem. analfa­
betos) , Centrais sindicais, Confeceraçõest Empresas.

89/99 — 18 milhões de alfabetizados
1,8 milhão alfahetizaõos/ano

PROPOSTA. JIFTODOlZT.ICA.

Esta proposta apoia-se na experiência desenvolvida hã 3 anos 
nr> Distrito Faêeral - Ceilândia, com-participação direta da UnD, 
dos de o início cr. 1985, quando analisando as condições objetivas c 

*■ '■ **’r*-5’Ç,.7T’ ***'•■ ~ ---------------' - jTVs»
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subjetivas daquele momento político formulou-se una estratégia 
de ação político-administrativa-pedagógica cujos ajustes no percur­
so resultaram na validação da metodologia adotada, no envolvimento 
concreto de instituições governamentais e- organizações da socieda­
de civil e na confirmação do papel articulador da UnB, integrando 
a PESQUISA-ENSIIJO-EXTENSÃO.

Fundamentos

A metodologia proposta é baseada na pedagogia de Paulo Freire, 
nos princípios da Educaçao Libertadojsa, que pela própria natureza 
recria—se en função da sua inserção na realidade. Confiaurada coro 
Alf onumeri K.açao constiuui—se 'uma forma de coi—oreender criti car-°n te 

' o mundo na qual a aprendizagem se dã nelo principio da descoberta 
(1). Tís palavras (de 15 *a 29) e temas geradores são buscados a par­
tir de um intimo contato com a populaçao a ser alfanurerizada, 
através de um levantamento que compõe ura representação do univer- 

• so vocabular e matemático.

Din ãmi ca

7»s sessões onde se desenvolve a dinâmica da Alfanumeri zacã.c cha­
madas de círculos de cultura, respeitam o tempo possível a ser cxi- 
gioo de um adulto trabalhador, na forra secuinte:

. duração total: cerca ce:96 horas(2), em 4 meses, tomada por 
base a média de 18 palavras-chave, em sessões de 2 horas, 3 
vezes por semana em dias al t^-maços

— 19 rorento: cerca de 36 horas/alfabetizaçao através cas 
palavras-chave

— 29 momento: 30 horas/pos—alfabetizaçao atravcs de exercí­
cios de leitura e escrita

39 momento: 30 horas/nurerizacão, ou seja, exercícios cue, 
se utilizando do mesmo princípior da descoberta, possi­
bilitam a aproprias a o dos principies elementares da mate­
mática.

Mate ri al

O material necessário ao desenvolvir.cnto deste trabalho ca­
racteriza-se pelo baixo custo e é constituído, basicamente, por

. cartazes
• caderno, lápis e borracha
• fidias de cartão

al f abo tiznndos
. .. -

• textos elaborados nelos
• material de nume ri zacão
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Recursos Humanos

Recuer 1 coordenador, com 2 a 4 observadores (coordenadores em 
formação) e até 18 alfabeti zandos. Cada grupo de 7 círculos de cul­

tura necessita ce 1 supervisor (coordenador com extensa experiên­
cia no trabalho) a fim de que possa ser mantido o controle de qua­

lidade do processo pedagógico. A súmula das atividades de cada com­
ponente deste processo é a seguinte:

. supervisor (40 hs/semanais):

- supervisionar o desenvolvimento de -até 7 círculos de cul­
tura ;

- coordenar as reuniões semanais, t>nde são avaliados os tra­
balhos, com coordenadores e observadores;

- participar, coirf os demais supervisores, de reuniões pe-
. riocicas de coordenação dos trabalhos;

- participar do processo de capacitaçao que envolve momentos 
individuais e grupais.

. coordenador (2 0 hs/semanais) :

- coordenar o círculo de cultura;

- participar das reuniões de avaliações com os observadores;

- preparar o material necessário para o desenvolvimento do 
trabalho;

- participar do processo de capacitaçao que envolve rorentos 
grupais e individuais;

- orientar os observadores no recrutamento de alfabetizandos 
para a formaçao de novo círculo de cultura;

. observador (20 hs/semanais):

- observar o círculo de cultura;

- participar das reuniões de avaliação junto com coordenado­
res, demais observadores e supervisor;

- participar do processo de capacitação que envolve rojçntos 
individuais e grupais;

- recrutar alfabetizandos para a formação ce novo círculo 
de cultura.

Capaci tacão

0 processo de capacitação ce dá pela observação direta d.os 
círculos do cultura er. funcionamento e pela avaliação semanal ca • 

dinarica desses círculos. Sao treinados nos futuros coordenadoras:

. a habilidade dia lógica;
• a habilidade de leitura da realidade;
. a habilidade na técnica do al f anu: õrizacão.



O sistema de capacitaçao, jã testado, permite a composição do 
quadro de coordenadores ser constituído por jovens estudantes do 29 
grau, principal rente norralistas, bem corro a multiplicação rápida 
do número da treinados. O uso do vídeo-teipe*possibilita rápido 
aperfeiçoamento de habilidades necessárias, em especial a de obser­
vação (3). 0 esquema abaixo demonstra as possibilidades de aplicação 
do trabalho:

ESQUEMA DEMOS STRA TTVO DA EOSSIBILI DA DE DE AMPLIAÇÃO DO TRABALHO DE AÇORDO COM A. 
METODOLOGIA ADOTADA:

Deste modo, a caca 4 meses, vencida uma etapa do processo de 
erradicação do analfabetismo, uri novo contingente de coordenadores 
encontra-se preparado para juntar-se aos jã formados, constituin­
do-se, assim, novas turras que corporão outros círculos de cultura.

Re cr u ta nen to

O recrutamento a ser desencadeado neste trabalho possui dois 
níveis: o cos coordenadores e o dos analfabetos. Para o caso dos 
coordenadores, sugere-se entendimento com os sistemas de ensino, 
especialnante as redes públicas, a fim do que as autoridades educa­
cionais e os próprios alunos òe 29 grau sejam sensibilizados para o 
problema e se engajem efetivarente em sua solução. Formas do reco­
nhecimento podem ser sugeridas como a contagem de créditos em dis­
ciplinas voltadas especificamente para a compreensão dos probleras 
brasileiros, como OSP3 além de, no caso dos alunos de Cursos Uor- 
nais, poderem, as horas dedicadas a este .trabalho serem reconhecidas 
como estágio supervisionado obrigatório áo curso. Os r.nsmos proce-
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tos são anlicãveis a alunos universitários, especial mente 
aqueles que têm seus cursos na área de formação de educadores (li­

cenciaturas) .
Para os analfabetos, o recrutamento deve ser realizado pelo 

próprio coorcenador oe círculo de cultura, que se utilizará cos 
neios disponíveis em sua comunicace co™o consulta as fichas -de ma­
trículas das escolas publicas, que indicar, a condição de letrados 
ou iletrados cos pais de alunos, ou mesmo a partir de visita^ domi­
ciliares de levantamento da situação concreta de uma rua, quadra

/ * 
ou bairro.

(1) O princípio da descoberta constituiu objeto de pesquisa de duas
dissertações de mestrado em Educação da UnB elaboradas por alu 
nas que orientam e supervisionam atividades de alfabeti^açao 
de adultos em Ceilândra - DF, desde 1985: ANGELIM, 1988 e
COUTINHO, 1988. • . '

(2) O programa desenvolvido nessas 96 horas corresponde ao que no 
Ensino Supletivo convencionou-se chamar de Fase I, habilitan­
do o alfabetizado, portanto ao ingresso na Fase II. Essa JEr 
Fase corresponde as 4- primeiras do ensino fundamental. A en<_ra. 
de um contingente expressivo de alfabetizados pela metodologia 
proposta, certamente, requerera a revisão da metodologia auua^l 
mente utilizada no ensino supletivo com vistas ao surgimentode 
uma nova forma de escolarizaçao de adulto.

(3) O programa Educar é Descobrir, . direção de Laura Maria Coutinho, 
produção NUTEL/FEDF, 23 min, cor, março 1986, tem sido amplameri 
te utilizado com a finalidade de capacitação de coordenadores e 
supervisores.
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ERRADICAÇÃO DO ADALF2\BETIS!4O 19 89/99
idéias CHAVES

1. Alfabetização é direito -hur^no.

2. Alfabetização de jovens e adultos é dívida social e por isto de 
tempo determinado cora estratégia de problema-solução (projeto) .

3. Erradicação do analfabetismo era dez anos (1989 /99) é direito 
constitucional público e subjetivo.

4. Erradicaçao do analfabetismo será resultante de ação con junta - 
governo e sociedade civil.

5. Universidade tem compromisso p ri rã ri o emzpromover a inserção das 
pessoas na cultura letrada, articulando governo e sociedade 
civil no prazo constitucional, oferecendo metodologia ágil e

- adequada.

6. Escola pública de 19 grau é o locus primário de acesso de crian- 
, Ças z jovens e adultos à apropriaçao dos meios de inserção na

cultura letra ca (a semelhança ce vigilância sanitária no Posto
. ' de Saúre - plantao permanente) integrando—a às necessidades 

da comunidade a que serve. 
* *
7. Estudante de 29 grau é o cidadão apto a prestar o serviço cívico

de alfa.betizacor da sua comunidade, enquanto ocupação remunerada, 
acrescentando-se ao norraalista a exigência por formação profis­
sional cirigida tarabera a jovens e adultos (créditos era OSPB e 
estágio) • • ’ -

8. Estudante ce 39 grau e também o cidadao apto a prestar o serviço 
cívico ce-alfabeti zador, acrescentando-se aos licenciados a exi­
gência por formação profissional.

9. Professores de 19 e 29 grau, una vez formados nas Escolas Dormais 
e Faculdades ce Educação e Departamentos desempenharão as funções 
de Supervisão na sua área de atuação geográfica.

10. Trabalhadores cora formação de 29 grau incompleto poderão ser al­
fabeti zadores na sua categoria (asseio e limpeza, construção ci­
vil, auxiliares de administração escolar, e outros), inclusive 
como programa ce "Benefícios" das empresas ( incentivos fiscais).

11. Erradicação do analfabetismo de jovens e adultos é desafio ime­
diato ã RE-VISÃO da educação básica (Supletivo Fase II, III e IV), 
exigindo as metodologias nrõurias da educacão à distância.

12. Iirprensa sindical. Imprensa de órgãos públicos, Rádios educativas 
e TV Educativas são reios apropriados à vciculação da avaliação
de resultados obtidos no processo de erradicação do analfabetismo.



PROPOSTA DE AÇAO CONJUNTA P,..<A ERRADICAÇÃO DO ANAL FAB ET I SM? 1989/99'
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Vereador cursará 
a alfabetização

%

Belo Horizonte — No ntunicf 
pio de Florestal, a 68 quilômetros 
desta capital, um vereador eleito; 
que teve seus votos anulados por 
ser analfabeto, abriu um preceden­
te na Justiça Eleitoral oe Minas: 
aos 35 anos, prometeu se alfabetP 
zar no prazo de 90 dias para as.-P 
gurar seu cargo. Trata-se do comer­
ciante de gado Ailton Xavier Sala;. ' 
zar, oue depois deter sido eleito p=: 
la coligação PT-PTB teve 70 votos >> 
anulados pela junta eleitoral de 
Pará de Minas, com base no artigo 
14 da Constituição, que prevê ã 
inelegibilidade de analfabetos. 
Agora, Ailton Xavier entrou com 
recurso contra a decisão no Tribu.- 
nal Regional Eleitoral (TRE) de’ 
Minas, alegando já ter até uma 
professora particular. f5 —

Afirmando que não alimentava' 
esperança de ser eleito, Ailton Xa- 
vier disse que conseguiu seu regis-", 
tro como candidato por sauer assi-j^ 
nar seu nome. Ao ser submetido a; 
um teste pelo juiz de Pará de Mi- > 'a 
nas, que legisla sobre Florestal. Vi- í 
tor Hugo da Fonseca, ele não con- ’ -ç 
seguiu, entretanto, ler os nomes de ! . 
seu pai e de sua mãe. A junta elei-1 H 
tora) decidiu, assim, por unanimi- • 
dade, anular seus votos. j

CIDAD

Satélite tem
projeto para 

i analfabetos 
I Lideranças comunitárias da 
’ cenãndia entregaram ontem ao 

coordenador da Fundação Edu­
car DJalma Gomes, quat. o pro­
jetos de alfabetização de a cul­
tos e Jovens com mais de 15 

’ anos. Os projetos — elc-ba^-.-as
a partir do ntèlodo Paulo Freire 

* —permitem a alfabetizaç^ -
quatro meses. O método a ' cm

■ ^ndo empregado
‘ desde 1«5. com apo ° d., bnl 

versidade de Brasil.a. Igreja 
Católlçae Escola Normal dasa- 
lUNoano passado foram 
tlzados 1 mil e 203,adr?ll,Ct^e. 
associações comunl url.as c.pt> 
ram que cm 13 mais de 10 mil £^£s sejam bcncnçladas 
loprograma. O coordcmida. da 
Educar considerou de <’'cn • 
custo” as propostas aprcsvnl - 
das pelas lideranças coln^'la' 
rias, mas disse que o pre;.r_ma 
poderá ser viabilizado att.ACs

custarão cerça de NGzímtt. 
Eles foram catorodu-. nc. 
ranalo de Extensão da l nb < ai

* fatx^lzacãodeCmliy^aluiuis). 
cX d.í Ma® da VUa Ar«ü 
(720 alunos. Ação Cristã I rt>- 
Gente <2 mi) 5-U ahmos’ r l» 
tro de cultura e li»t»nn.»ção de 
CYUãndUt («illinhuuis».

tornando

C° flfao B/42jh 
26^1/0^

NACIONAL

MECapóia 
integração 
do ensino
A redução dos recursos 

destinados ás universida­
des brasileiras, o novo Pla­
no Nacional de Educação e 
as demissões que podem 
ocofrer no setor do ensino, 
são três assuntos que 35 
membros do Conselho de 
Reitores das Universida­
des Brasileiras levaram ao 
ministro da Educação. 
Carlos SanCAnna.

Eduardo Coelho, presi­
dente do conselho, prevê 
problemas nas universida­
des. devido as dificuldades 
financeiras que vão ocor­
rer. principaimente - por­
que o plano econômico re­
duziu recursos da OCC (ou­
tros custeios e capital> de
2.5 por cento aprovado no 
orçamento da União, pelo 
Congresso Nacional, para
1.5 por cento.

Segundo o Conselho de 
Reitores, cerca de 10 a 30 
por cento dos servidores 
das Instituições Federais 
de Ensino Superior (IFESi 
correm o risco de ser demi­
tidos. se a medida provisó­
ria de n* 33 lor aprovada no 
Congresso. As demissões, 
disse ele. podem prejudi­
car o funcionamento das 
universidades.
Inócuas grande parte de 
suas atividades de ensino 
de graduação, pós- 
graduacão. pesquisa, ex­
tensão e serviços prestadas 
ã comunidade, especial­
mente no setor de saúde.

O conselho revelou que a 
rede hospitalar universitá­
ria é a segunda maior do 
Pais. O presidente do 
CRUB. Eduardo Coelho 
avaliou que o ministro Car­
los SanCAnna se sensibili­
zou com os problemas das 
universidades c acatou va­
rias sugestões do Conselho 
de Reitores, inclusive, a 
que prevê a participação 
do conselho r.a elaboração 
do Plano Nacional de Edu­
cação. que estabelecera as 
dirctriz.es para acabar com 
o analfabetismo no Brasil 
cm dez anos, conforme pra­
zo estipulado pela nova 
Con-4ituição.

Acabar com a disputa dc 
verbas entre o ensino bási­
co e o ensino superior, foi 
outra proposta encaminha­
da ao ministre. |>elos leito­
res. Segundo Coelho, por 
ter tido fonnnçào em uni- 
rcrsid.ide publica e lam­
bem ler lecionado durante 

. 25 anos cm universidade Ic- 
• dera!.. o ministro Carlos 
SanCAnna elogiou a pit>- 
po-.ta ilr Integração entiv O 
pn-.lno básico, medio r su- 
IH-rlof.

dirctriz.es
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histórico

resultados do projeto de alfabetização de jovens e adultos 

CEILÃNDIA - 1988

PROPOSTA DE AÇÃO CONJUNTA NO DF - 1989/99 

. UnB _ FUNÇÃO articuladora

PROJETO DE ALFABETIZAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

UnB - CEILÃNDIA/FUNDAÇÃO EDUCAR - 1989

ANEXOS
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Dutante o dócadn da 70 a taxa do anal­
fabetismo no Bmsll «o reduziu de 38.7% 
pnra 32%, mantendo um ritmd do queda 
protlcnmento Igual no da dócadn anterior, 
Os anos 70 mnrcnrom tnmbám uma dé- 
codo do atuaçíio do MOBRAL (Movimen­
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PHOJSTO DE M,rWETI Z?.Ç7í> DE JOVEES E ADULTOS - UnD - CEIL7S1DIA
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Ouacrirestres_________
-------------------------------------------------------------------- ---- --------------------------------------------------------. • ■-

Recursos hunanos Jan-Dez 1'aio-Dez Set-Dez Total

Supervisor 

Coordenador 

Observador

14
84

168

42(28)

168
504

112(70)

504

1572

112 

756+1512

Alfabetizados 840 2520 7560 10.920

POR PROJETO ______—.—_--------------------- -
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Tais resultados no seu conjunto validaram as estratégias õe 
ação polí ti co-administra ti vo-pedagógica conduzindo à formulação da 

Proposta de ERRADIC7»çÃO do analfabetismo em dez anos (1989/99) , em 
cumprimento à Carta Constitucional de -5/10/83.

PROPOSTA DE AÇAO CONJUNTA NO DF - 1989/99

UnB - função articuladora da AÇÃO CONJUNTA

. desenvolver gestões junto ã Fundação EDUCAR, FAE, LBA, RADIO- 
BRÃS, FUNTEVS, organismos internacionais para obtenção de: 

recursos financeiros para despesas de pessoal, equioarentos 
(VT) , material permanente •(dicionário, publicações específi­
cas) , material de consumo (óculos, cartolina, cademo, lápis, 
borracha, material ce escritório, fitas de VT) , serviços 
(serigrafia, gráficos, produção aucioyisual, divulgação, uas- 
ses) ;

. desenvolver gestões junto ao GDF-SE para engajar Escolas Nor­

mais (Professores e alunos futuros professores do Supletivo 
F^se I e II) , Centros Educacionais de 29 grau (Professores 
de OSPB, alunos - serviço cívicn), Escolas classe (atualização 
do Censo através matriculas de alunos de pais analfabetos e 
servidores cor. a instituição ôo "Posto” plantão ce alfabeti- 
zaçao) , IÍUTEL — Núcleo de Teleducaçao (produção de cartazes e 
VT) ;

. desenvolver estudos que subsidiem o processo ce erradicação 
do analfabetismo no carrpo do direito (civil, trabalhista, 
fiscal, tributário) , ecucação/corunicação (presencial e ã 
distância) , letras (língua portuguesa) , ciência política/ac- 
ministração/serviço sccial (políticas públicas) , biblioteco­
nomia/informática (disseminação da informação);

. apoiar e fortalecer os movimentos e associações populares e 
s indica tos ;

. consolidar o Núcleo Paulo Freire ce Ceilância core polo irra­
diador ' óa comunidade apoiado pela UnB (Ccilândia) .



TOTAL DE ALFABETIZADOS * 1.182 (jan-dez/38)
janeiro - abril • 83
abril - julho • 150
julho - setembro • 315
setembro - dezembro • 634 (*)

Percorrendo as sucessivas avaliações ao Icngo da execução des­
te Projeto é possível identificar um nonento crítico de reflexão con- 
junta sobre a sua continuidade, quando, ezf novembro a Fundação EDUCAP 
atrasou o pagamento de Coordenadores e Supervisões por mais de 30 
dias. "Teste de corprorisso", assim entenderam os jovens (a maioria 
menores de 13 anos) t que a partir do fato fortaleceram seus laços com 
a comunidade organizada que os apoiou e aprofundaram a compreensão 

dimensão político-pedagógica da alfabetização de jovens e adultos.
Em conseqü-ência do trabalho desenvolvido hã 3 anos pela UnE 

em Ceilândia alguns resultados cestaoou-se como: z

. coimprovação, através ce avaliação sistemática, da efetivida­
de da metodologia adotada na aplicação do princínio da anren 
diz agem pela descoberta conjugado ao compromisso político ' 
õo Coordenador do Círculo de Cultura com a própria comunida­
de;

. expansão geográfica da área ce abrangência por solicitação 
de organizações comunitárias, em função da credibilidade 
obtida na aplicação da referida metodologia;

, oportunidade concreta de participação de jovens estudantes 
moradores ca Ceilândia num esforço educativo da própria co­
munica de cor. nossibilidace de remuneração (bolsa) , conjun- 
ganco, portanto, a formação destes jovens com a contribuição 
necessária à renda familiar;

. Crescimento progressivo òe organizações comunitárias interes­
sadas e integradas na execução do Projeto, através da par­
ticipação de associados e cessão de instalações para funcic- 

-narento dos Círculos de Cultura, resultando na proposta de 
Projetos direta mente ã Fundação EDUCZiR para execução en ISO? 
contando com. a supervisão pedagógica da UnB e expressivo 
anoio ce entidades sindicais do Distrito Federal.

. intercâmbio com outras experiências de Alfabetização apoia­
das pela Fundação EDUCAR, permitindo estabelecer contribui­
ções mútuas.

(*) Em função das dificuldades de recrutamento* de al fabetizandos e lo­
cais nnra funciona mento dos Círculos de Cultura, assim como falta 
de passes c raterial .didático (cartazes) , o atraso ce início dos 
Círculos de Cultura será compensado ate janeiro <te 19 09.



Ao instalar-se em Ceilândia, a Universidade de BrasíTia iden­
tificou o trabalho de alfabetização de adultos como uma das experiên­
cias que poderia receber seu apoio material e técnico. A partir de 
então, o Núcleo Paulo Freire pôde dispor de-espaço físico e o tra­
balho de alfabetização, com apoio do Projeto RONDON desenvolve u-se em 
ritmo intenso.

Em 19 38 celebrou-se um convênio entre a Fundação EDUCAR e a 
Fundação Universidade de Brasília, cuja liberação de recursos permi­
tiu a remuneração de coordenadores e supervisores, na condição de 
bolsistas. *

Em setembro (15 e 16) a UnB - Decanato de Extensão com apoio 
da Fundação EDUCAR e Fundação ROMDON oro moveu o Seminário - Experiên- 
cias de Educação de Adultos cuja p>rogramação contribuiu para o inter­
câmbio de Experiências em .desenvolvimento no Distrito Federal (Pa- 
ranoã, Ceilândia) , Goiás (Novo Gama) e Rio de Janeiro (Baixada Flumi­
nense) . 

de»- ‘ Neste Seminário tonou-se ccnhecimento'que em 1986, por INICIA­
TIVA POPULAR, as Associações de moradores e grupos organizados da 
Baixada' Fluminense (municípios de Caxias do Sul, Nova Iguaçu e Sao 
João de Neriti) obtiveram o apoio da Igreja e da Fundação EDUCAR e 
com autogestão desenvolveram o Projeto de Educação Básica para jovens 
e adultos, começando pela alfabetização. Neste projeto os educadores 
mantêm vínculo empregatício nas associações e entidades de Igreja e er 
19 88 as remunerações correspondiam a líonitor — 2 PNS, Supervisor/As- 
sistente Administrativo -4,5 PNS, Coordenador de írea (responsável 
local) - 5 PNS. Em 1988, éste projeto .motivou o Prêmio dado pela 
UNESCO ao Ninisterio da Educação do Brasil. ' .

RESULTADOS DO PROJETO DE AI.FABETI ZACÃO ■ DE JOVENS E ADULTOS - CEILÃN- 
DIA - 1988

No ano de 19 38 participaram ativamente do Projeto de Alfabe­
tização de jovens e adultos, 120 jovens moradores de Ceilândia entre 
estudantes e trabalhadores.

O quadro a seguir mostra os resultados ôo trabalho a partir 
de 5/abril, data do convênio UnB/Fundação EDUCAR com ppoio do Projeto
RONDON, desde janeiro, abrangendo Ceilândia e Taguatinga (ver rapa) . 

DADOS QUANTITATIVOS

MESES ABR | MAI JUN JUL AGO SET OUT KOV DEZ
fj. de círculos de cultura 8 17 15 44 51 45 101 114 111
N. de alunos.in- qressos no mes _ 120 135 ■» 660 105 - 1010 91 -
K. de alunos eva- didos no mes 31 36 22 176 Í27 42 303 313 164
N. de alunos no fi­nal do mes_______ 88 187 165 484 .357 315 707 798 634

i ’•
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Foi inciado ura círculo de Cultura (1) erc sala da própria Es­
cola Normal e criado o Núcleo Paulo Freire de Alfabetização ,de Adul­
tos. Respeitando o terpo possível para urna educação de adultos tra­
balhadores, esses Círculos funcionaram em dias alternados, à noite, 
duas horas por sessão, de modo que ao final de 36 horas, a turma jã 
se encontrava em condições de ler e escrever o mundo.

Como a experiência se desenvolvia em escola do sistema públi­
co, vãrios contatos foram efetivados pela direção do Conplexo, obje­
tivando envolver as autoridades e institucionalizar o trabalho. Des­
ta forma, o projeto iniciado por alunos da Escola Normal de Ceilândia 
influenciou efetivanente a inclusão na Proposta Curricular da FEDE, 
aorovada para implantação a partir de 19 86, de apoio ã experiência 
de Ceilândia e expansão para o Paranoá e Núcleo Rural de Varejem Boni­
ta. Durante o período de fevereiro a junho de 19 36, a Direção do Su­
pletivo da FEDF iniciou o processo de assimilação da experiência no 
Complexo "A" de Ceilândia*, não levado a efeito..

A tentativa de institucionalização- da experiência esbarrou em. 
x5ificuldad.es que não permitiram que ela se efetivasse. Na verdade 
estava em jogo uma nova forma de educar que exigia habilidades e com­
petências nem sempre presentes no ensino tradicional. Apesar disso, 
o trabalho continuou a ser desenvolvido e^ Ceilândia, chegando a ser 
executada a põs-alfabetização, compreendendo fases de aprofundamento 
de leitura e numerização e, pos teriornen te, estudos do programa de 
Fase II do Supletivo (2) . Foi produzido pelo Complexo "A*1 de Ceilân­
dia e NUTEL um vídeo teipe (3) com o apoio da Fundação Nacional Prõ- 
menõria-MINC, que, desde então tem sido utilizado para discussões na 
comunidade, sensibilização para a necessidade da alfabetização de 
adultos e capacitação de coordenadores.

Em agosto de 1986, a coerência político-pecagógica da Direção 
do Complexo "A” de Ceilândia no' posicionamento sobre o "Projeto Ir­
mão zinho" (4) levou a Secretaria de Educação e a direção executiva 
da FEDF a demitir o diretor eleito e vãrios diretores de escolas vin­
culadas aquele Complexo. Dessa forra, o vínculo ce apoio institucio­
nal que o Núcleo Paulo Freire possuia perdeu-se, fazendo com que os 
jovens engajados no projeto, por força do comrorisso com a conunica- 
de, procurasser1 os grupos organizados em busca do apoio necessário, 
inclusive em ternos de esnaco físico. A partir desta época, o Húclc.o 
passou a se instalar provisoriamente na Igreja da Glória (EQ.4M 3/5), 
de modo que o trabalho de alfabetização vinculou-se direta rente aos 
movimentos populares ligados a Igreja local, às associações, grupos 
òe jovens, demonstrando, rais uma vez, o corprorisso da INICIATIVA 
POPULAR com a educação do povo. * ~

1 - sessão nã qual se desencadeia o processo de alfabetização
2 - a fase II do supletivo equivale aos conteúdos das quatro primeiras séries 19

3 - Educar e Descobrir^ direção Laura Maria Coutinho, YT» 23 min, cor
4 - Projeto cjue visava ã distribuição de-1 .?00_gramas mensais de ração alimentar

1 >i.tr>ii «-4.ri.il a.r!or i-nrir-

x5ificuldad.es
4.ri.il


" nxbxGRICO

_ Em 1963, centre as ações de mobilização popular, com decisi- 
' 4

va participação ce estucantes e trabalhadores organizados, o chamado 

"método" Paulo Freire demonstrou sua eficácia na alfabetização de 

adultos, inicialmente em Pernambuco e Rio Grande do Norte, depois 

como Plano Nacional promovido pelo MEC, através da Comissão Nacional 

de Cultura Popular, presidida por Paulo Freire.
No Distrito Federal a Comissão Regional desenvolveu experiên­

cias de alfabetização de adultos no Ga^a, Solpradinho, Candancolândia, 
Núcleo Bandeirante, Setor de Limpeza Urbana, entre outros onde eram 
instalados os círculos de cultura com efetiva participação de secun- 
daristas, da UnB e do próprio Paulo Freire.

Como golpe militar de 64 este esforço de INI Cl ZrTIVA POPULAR, 

no Nordeste em. 1962, foi interrompido e o Governo da ditadura criou 
em 19 70 o M03RAL que, além de manter a alfabetização de jovens e 
adultos, a nível federal, intervindo diretamente nos Municípios e es­
tados, demonstrou sua ineficácia registrando-se o aurento do número 

de analfabetos neste período.
.Em 19 85, mantendo-se ainda ã nível feceral, o 1'OBRAL muda ce 

nome para Fundação EDUCAR e amplia seus objetivos para Educação de 
Jovens e Adultos. Também em 19 35 c conquistado o direito do analfabe­
to votar, oue contracitoriarente provocou seu abandono como alvo de 
alfabetização, enquanto eleitor potencial.

Em maio de 19 35, quando a nova direção eleita do Complexo "A" 
de Ceilândia iniciou o processo de participação efetiva ca comunida­
de (líderes de associações locais) na decisão de oferta de serviços 
educacionais de seu interesse, a alfabetização de adultos foi indica­
da como necessidade urgente e o "método" Paulo Freire como o mais 

eficaz.
A utilização de metodologia baseada em Paulo Freire deu-se em 

função de esta não se restringir a aspectos puramente técnicos de 

ler e escrever, mas por pressupor uma. tarada de posição frente a rea­
lidade, característica da educação libertadora, compreendida coro 
aquela capaz de atender aos interesses o necessidades da população 

t r ab alh a do r a.
O levantamento das pessoas analfabetas ceu-se através «..as fi­

chas de matrículas dos alunos da Escola Normal e visitas dimiciliares. 
O levantamento do universo wcaliular foi realizado ce forra bastante 
ágil, ura vez que os al fabetizacores eram pessoas da comunidade ou 
jã cormro  ̂tidas com a sua luta; do c0 palavras foram csoslhidcu» 18 

para oomuor o rol das palavras-chave aplicáveis. 

» — ...

. R
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I
PROJETOS niCZBINIIADOS K FUNDAÇÃO EDUCAR DF em 23.01.89

Especificarão- tff. ........ _;__________
Total ( Cz.$(1) UnB Cz? . Pró-Gente ^tz$ cci Clu£çy'IPES

' “ . Remuneração da Pessoal 172.345.744,00 10G.227.910,00 44.904.544,55 12.554.207,00 8.5,79.083,00
Ehcarnos Sociais

■ fôp 45.279.433,00 30.062.499,00 9.922.544,55 3.552.841,00 1.^41.554,00
. .Doisas 353.152.000,00 353.152.800,00 M ■■ «■1

’ Seguros 2.620.000,00 2.620.800,00 M w

•' ‘ Material de consumo 35.577.360,00 35.577.360,00 M ■*

Serviços Administrativos 3.570.610,00 - 2.249.226,00 805.352,00 516.032,00
' ■ TOTAL 612.546.757,00 527.614.377,00 57.156.311,00 16.912.400,00 10.836.669 ,00

Môa do referência: dez/83 PUS: Cz$ 40.425 ,00 •
(1) Falta incluir contrapartida da UnD (professores, instalações) , rode física FEDF 
Supervisor (4 0 hs/somnnnis) - vínculo ernnregntício por 12,8 e 4 meses - Remuneração 5 PNS 
Coordenador (20 hs/somanais) - estudante bolsista por 12,8 e 4 mesas - valor da bolsa 2 PNS + seguro 
Coordenador do Apoio (40 hs/somanais) - vínculo empragatício por 12 meses - Remuneração 4 PNS 
Auxiliar administrativo (40 hs/senanais) - vínculo empreqatício por 12 meses-Remuneração 2 PNS
(2) -Ação crista Pró-gonte
(3) -Centro de Cultura o Informação do Pastoral da Paróquia da Ressurreição

* (4) Clube de r.'ãos da Vila d.o Areai *
■ ■

*' ■ '•

> . 5
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SITIADO 351

12res Existentes

fonte: J'2ãXAL

5.1.6 - Alfabetização Funcional
5.1.6.1 - Koviter.tó Brasileiro tie Alfabetização
5Í1.6.1.1 - Alunos Ccr.veniaczs, Evasãe, f-atricula Efetiva 

betizsdcs - 19E0/S4
KÍ—ero de Cesistêr.cias e

5.1.5 - Ensino de 29 Grau 
5.I.5.Í.- Ceroc- Docente 
5.1.5.2.1 - :.ú-_ero de rro

AHOS TOTAL

■ (

•
 ••

1 •»
r.

i a. 
h- 
M

l
• 
« >M
?

• Ci 
• 

•V! íu C
l. 

iíí•

Rede Oficial ?ede Ferf-cular

/
• -

1981................................................ 2 231 1 22?

•

............................ ..... 2 £30. ■ 1 -■,J 2c<'

•

15-3....-........................... 2 632 1 755 . “3

15ÔC.;..................... - . 2 850 1876 ‘

1985.......................... 2 784 1 =?? "2

Fonte: Anuários Estatísticos co brasil - I5GE - SctC/H^C.

ESPECIFICAÇÃO 1920 1931 1952 19=3 1954

8 $35 5 790 5 665 3 305 2 911 .

Perda e Habilitação......... 170 793 - - 1 102

FütrScula Efetiva............. 8 8’6 < 997 6 116 < 27= 4 013 ’

•1 f > t i dni • 3.5=9 2 055 2 573 1 733 1 C22

2 6Ú5 1 62= 823 577 ’ 339

J.io Alfatetizados............. 2 7=2 2 097 2 2c9 1 569 =50



k-o
CO£/?£/D QM1I Ltèvse G.o^QQ

UnB e Educar vão

<-<Xb GI fZ. -So/ecí, u

alfabetizar 5 mil
Até o final do ano, cerca de 

cinco mil jovens e adultos deve- 
. rão estar alfabetizados graças à 

assinatura de convênio entre a 
UnB e a Fundação Educar (ex- 
Hlobral). O documento foi assb 
nado ontem, no prédio da admi­
nistração da universidade, pelo 
reitor Cristóvam Buarque e pe­
la presidente da Fundação, Le­
da Tajra. O convênio estabelece 
o repasse, pela Fundação, de 

-, Cz$ 4 milhões 453 míl à (JnB. pa­
ra a execução de um programa 
de alfabetização com base no 
método do educador Paulo Frei­
re.

O convênio prevê também a 
formação de 330 professores ou 
coordenadores de “círculos de 
cultura”. O programh vem sen- 

—do executado há dois anos e os 
professores são jovens aa pró­
pria comunidade, formados em 
magistério, a njvel de 2: grau, 
pela Escola Normal da Cellán- 
dla. “A UnB está dando uma li­
ção a todo o Brasil, ao realizar 
com competência um programa 
de alfabetização", destacou Le­
da Tajra.

ENTIDADES

Segando dados de 1936. forne­
cidos pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatjstlca (IB­
GE), aproximadamente 10 por 
cento da população do Distrito 
Federal são analfabetos. O pro­
grama de alfabetização da Cel- 

„ lãndia surgiu em 193E Um gru­
po de alunos aa Escola Normal, 
sob coordenação de estudantes 
de mestrado da Faculdade de 
Educação da UnB. começou vo­
luntariamente o programa, pro­
movendo também a formação 
de alfabetlzadores pelo método 
Paulo Freire.

A universidade passou a 
apoiar o projeto no ano passado, 
Quando representantes de enti­

dades comunitárias locais sc 
comprometeram a organizar 
turmas de analfabetos. Com o 
apoio da comunidade, o traba­
lho foi ampliado, sendo necessá­
rio o suporte financeiro da Fun­
dação Educar para assegurar a 
continuidade. O procrama de 
alfabetização será divido em 
quatro ciclos, cada um com du­
ração de três meses.

O primeiro ciclo foi iniciado 
em janeiro passado. Em cada 
período são treinados novos al­
fabetlzadores, que formam ou­
tras turmas, num processo de 
multiplicação e ampliação do 
ensino. No total, serão forma­
das 330 turmas com médln de 15 
alunos cada. No primeiro ciclo 
estão sendo formadas 12 tur­
mas; no segundo, 2-í; no tercei­
ro. 74; e no quarto. 220. Todo o 
programa será sunervisionado 
por estudantes de mestraoo aa 
Faculdade de Educação da 
UnB.

As aulas serão prlnclpalmen- 
tc no período noturno, em igre­
jas, salões comunitários e sedes 
de associações. Durante a sole­
nidade de assinatura do con\õ- 
nlo, o reitor Cristóvam Buarque 
afirmou que é fundamenta) a 
participação da universidade 
no processo de alfabetização. 
Ele manifestou desejo de oue 
programas semelhantes ao de­
senvolvimento pela UnB sejam 
criados em todo o Pajs.

“Para resolver o problema da 
alfabetização, falta so vontade 
poljtlca. inclusive da comunida­
de e da universidade”, disse. 
Leda Tajra lembrou que em to­
do o Brasil existem atualmente 
cerca de 30 milhões de analfa­
betos. Segundo ela, “é Impor­
tante que a exemplo de que 
ocorreu em Cuba, toda a popu­
lação brasileira se comprometa 
c se empenhe em livrar o País 
do analfabetismo”.

r
L _____________

Gomos, Cristóvam o Tajra: convônlo para 5 mil
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manifesto

Os representantes do movimento popular, movimento sindical e 
movimento estudantil, vêm manifestar junto à Fundação EDUCAR sua posição 
unitária em torno da erradicação do analfabetismo, prevista no artigo 
60 das disposições transitórias da atual Constituição, que estabelece a 
solução desta problemática no período de 10 anos; posição esta que ê a 
seguinte: a viabilidade da-aplicação do mctôdo Paulo Freire hoje! Chegan 
do a essa conclusão, fazendo uma análise histórica, que passa pelo reco 
nhecimento dos resultados concretos, não somente local, como nacional e 
"até mesmo internacionalmente. - * *

A utilização da metodologia baseada em Paulo Freire deu-se em 
função de esta não se restringir a.aspectos puramente técnicos de ler,
escrever e contar, mas por pressupor uma tomada de posição frente ã rea 

( ade característica da educação libertadora, compreendida como àquela 
capaz de atender aos interesses e necessidades da população trabalhadora.

Em 1963, com a participação de estudantes e trabalhadores or 
gani-zados, o chamado MÉTODO PAULO FREIRE demonstrou sua eficácia na al 
fabetização de adultos. Inicialmente em Pernambuco, Rio Grande do Norte, 
depois expandiu-se por.outras regiões. Desde 1985, em algumas afeas do 
Distrito Federal ele vem sendo aplicado, inicialmente em Ceilãndia, •-am 
pliando-se para outras áreas, como: Taguatinga (Areai) e Gama, com exce 
lentes resultados. Prova disso, que em 1988 só em Ceilãndia foram alfa 
betizadas 1182 pessoas.

Na década de 80, também por iniciativa popular, as associa 
çÕes de moradores e grupos organizados da baixada fluminense ' (Municí 

( >s de Nova Iguaçu, Duque de Caxias e São João do Meriti) , obtiveram o 
apoio da Igreja e Fundação EDUCAR e com auto-gestão desenvolveram o Pro 
‘jeto de Educação Básica para Jovens.e Adultos, começando pela alfabeti. 
zação. Este trabalho foi considerado o melhor da América Latina, rece 

ndo inclusive o Prêmio NADJA KRUPSKAIA, da UNESCO.. Não podemos esque 
cer que a institucionalização do método, através do Decreto 21, de ja 
neiro de 1964, foi constatado pelo Ministro da Educação e Cultura da 
épccr. (Paulo de Tarso) , a eficiência e dinâmica, da alfabetização.

Entendemos também que a concepção tradicional da educação já 
está absoleta, não atendeu nem atende aos anseios da nossa comunidade. 
Neste sentido, exigimos o cumprimento da Constituição c que o Estado a£ 
suma o seu papel perante a educação, destinando VERBAS para quem tem o 
compromisso real de transformar este triste quadro (aproximadamente 33 
milhões de analfabetos), quo desmoraliza o país.

Teíhos absoluta certeza que a Funda.ção EDUCAR, diante do ex 
posto, em nenhum momento^exítarã era atender os’ projetos de alfabetiza 
çao para jovens e adultos que foram encaminhados à mesma. Liberando o 
mais rapidamente- possível a verba necessária para o desenvolvimento dos 
trabalhos de educação comunitária. .



BRASIL - COOPERAÇÃO INTERNACIONAL

Embora na América Latina, a erradicação do analfabetismo aproxi 
ma o Brasil dos países de África de língua portuguesa

ra B&sS
A grande iniciativa do Regime Militar 
para acabar com o analfabetismo foi o 
MO BR AL, criado om 1970. No 
entanto, embora a taxa de 
analfabetismo tenha diminuído em 
1980, o número absoluto de 
nnatfabotos continuava muito aho e 
om crescimento — quase 33 milhões 
de pessoas. Comparando a situação 
brasileira com a do outros paísos 
latino-americanos, o Pais detinha o 

, ' maior índice de analfabetismo.
México, Uruguai, Paraguai. Argentina 
e Cuba, entrv outros, apresentavam 
índices menores que o do Brasil

• -*Uc iLxxJkX bt&ncsj ~ (Pjnc I’ — Fundo d-t» fid^ci U'K1JS a - UNiC! F

Adultos ar.allabetos, dos sexos
%

masculino e feminino, em % (1980)

Pats % Analfabetos Paf» % Analfabetos ‘

1» Haiti
2’ Guatemala
3’ Honduras
4’ El Satvaooí
5° BolKia
6° R Dumimcena
7= Brasí
S° México •
3Ü Equador
1tJ° Venezuela

66/76 
41/56 
36/38 
3037
21-'42 
25727 
24/27 
19/25
18/24 
1622

11’ Co’ômr»a
12° Panamá

/13a Paraguai 
54° Cuba
15° Jamaica
16° Costa Rica
17’ One
1E" Aigenl-na
18" Uruguai 
20’ Tnndad e

Toisc-go

14/16 
13/14 
10/17

9/9
10/7 
arç 
6/9 
5/6
5/5

3/6

FONTE: retrato do Brasil, n. 31, 1984.

SITUAÇÃO-DOS PAÍSES DE ÁFRICA DE LÍ?’ GUA PORTUGUÊS A

PAÍS ARO % AN7ÍFABETOS

ANGOLA 19 SO 97,0

CABO VERDE 1970 63,1

GUINÍ eissau 19 80 81,1

MOÇAJíBIQUE 19 80 73,5

SÃO TONS e

PRÍNCIPE 19 81 42,6

FONTE: Guia co terceiro mundo,-fev. 1S35.

Embora as informações não sejam atualizadas ãs taras de analfa­
betismo demonstram a existência do problema.

A UNESCO nremoveu, a partir de 1932, uir airplo Programa - ALF7.3E- 
TIZaÇãO Ano 2000, em. África, utilizando a estratégia atual, ou seja, 

1 f ah n t i ?a ç ã o de Adultos concomitante à Expansão da Educação Básica 
para criancas, er. fase atual de revisão diante dos resultados obtidos.

A UnB teve ii.portante influência, através do Centro de Estudos 
Portucucses (Prof. Agostinho da Silva) , na formulação da política ex­
terna de Jânio Quadros, aproximando-se dos países de África.- A partir 
de 1935 foi constituída no TSC, a Corissão sobre Língua Portuguesa • 
com participarão dos países de África e Portugal, retorando-se a apro­
ximação. A Agencia Brasileira de Cooperação Técnica (ABC) cor. países 
de África, instalada no Itar.araty, c as iniciativas mais recentes na 
UnD indicam ã oportunidade de r.aior auroxirogão e cooperação na án a 

da Educação Dasicá. * 3-



(Anexo)

ALFABETIZAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

1988 ~ DIREITO CONSTITUCIONAL

NOVA COES TITUICÃO/1983

Durante o período 86-88, as pressões políticas Ce movimentos 

populares sobre a Assembléia Constituinte conseguiram algumas con- 

cruistas na NOVA CARTA COMSTITÜ.CIOMAL, tais coro (ver anexo) :

. o voto do analfabeto inelegível é facultativo;

. o ensino fundamental, obrigatório e gratuito, inclusive para 
os jovens e adultos é direito público subjetivo;

. erradicação do analfabetismo en dez anos (1983) cor aplicaçao 
de 50% dos recursos financeiros ca manutenção e c.esenvclvi- 

nen to do ensino.
*

O VOTO DO ANALFABETO

Tudo parece indicar que o nocelo de democracia capitalista er. 
er irplantação no Brasil ter. no voto não obricatório ou facultativo 
o seu alvo principal, e por isto sob o aparente direito de veto o 
oue se aprovou na nova Constituição foi o direito de voto faculta- 

tivo para os jovens de 16 a menos de 13 anos e para os analfabetos 
(art. 14, § 19, II ac) . Utilizando-se eficazrente dos meios de co­
municação de massa de iniciativa privada, desativando na pratica 
as emissoras de rádio c TV Educativas públicas, assiste-se uma 
acirrada camanha de desmoralização generalizada cos parlarten ^ares 
eleitos (vereadores, deputados e senadores) e executivos eleitos 
(governadores, prefeitos) coe a nítida intenção de estimular a ces- 

crença do papel de eleitor.
Como apmnò' ca democracia, depois de 22 anos de silencio 

e meco, os eleitores confuncem-se e podem chegar a abdicar do pró­

prio direito de voto, ficando fácil legitimar o voto facultativo 

PARA TODOS.
O direito de voto "facultativo" para jovens de 16 a rcnos de 

18 anos e para os analfabetos é una conquista inconplcta na cons­

trução democrática.



A luELnGIBILIPAPE DO ANALFABETO

' DEZ ANOS

grupos ce maicec.oi-b ------------
os de extensão õa freqtiência esco

Analisando as exi- 
f gerado pelo desenvolví- 
observa-se que as dificulda-

0 caso ao vereaâor Allton Xavier Salazar, 35 anos, eleito no 
município de Florestal a 68 Km de Belo Horizonte-MG, cujos votas . 
foram anulados por se tratar de "analfabeto que sabe assinar o norre , 
abriu precedente quando entrou com recurso contra a cecisao do Tlt, 
íe Minas, alegando já ter uma professora "particular" que o alfa- 

betizaria em 90 dias.
Este caso ilustra a existência do político elegxvel analfabeto 

(elegeu-se com 70 votos) desafiando a limitação da atual Constitui 
cão e a urgência da alfabetização de adultos (quê sabem assinar o

S ADULTOS - DIGITO PÜBLICÓ B SCBJBTXVOW BHSI30 FWDAMEUTAL 

OBPJGMOPJO B GRATUITO E A ERPADICACão DO MlM-FA3BTISM0 g!

O ensine fundarental obrigatório e gratuito coffl direito publx 
co e subjetivo, assim como o prazo de erradicação do analfabetismo 
em dez anos são conquistas que obrigar os sistemas educacionais a 
também orientarem-se para serviços dirigidos a jovens e adultos, por 
um determinado período de tempo, no qual devera fortalecer se a ou 
cação Básica para crianças, de modo a eliminar a produção de analfa­

betos pelo próprio sistema educacional. 
Estudos mais recentes (1) revelam a necessidaoe ce caracteii-ai 

o estaco educativo da população eu função do desenvolvimento sócia . 

No caso brasileiro atual, três 
ou sejam: os âe analfabetismo, 
lar e os de níveis completados de escolaridade, 
gências de domínio do simbólico cultural, ■_ 
r^nto urbano, industrial e tecnológico, 
dês de inteoração social ocorrem de formas semelhantes para os 
17.323.000 de analfabetos cor 15 anos ou mais, assim como para 
43 154.000 nessoas de 10 anos ou mais, com um a quatro 
tuêo (PlIAD.isSG). Este S o contingente de jovens e adultos, que no 
conceito arnilo ce"analfabetis^ cultural" (expressão ga utlll a 

nos maíscs desenvolvidos), estaria sendo alvo de aplrcaçao ■ -
positivos constitucionais, superando, portanto, o concerno res 
2 analfabeto formal e funcional, e com isto anplianco para cei « 

■'= 5°Í^ es^^c^eníão^^ble^ da educação básica de jovens e 

adultos impõe-se a RB-VISãO do processo de escolarlzacão num arbxcn- 
te cultural de tecnologia avançada que, efctivarcnte, integre o ci­
dadão trabalhador urbano e rural, jovens e adultos, no desenvolví- 

nento social <3o país. - .♦



TEXTO CONSTITUCIONAL 5/10/88

ANALFABETO - O voto é facultativo (Art. 14 $ 19 II a)
- é inelegível (Art. 14 5 49)

EDUCACÃO - Cap. III

Art. 2 08 — O dever do Estado com a educacao será efetivado mediante 
a garantia de:

I - ensino fundamental, obrigatório e gratuito, inclusive 

Para os crue a ele nao tiveram acesso na idade próoria.

§ 19 - o acesso ao ensino obrigatório e gratuito é di rei to 
publico subjetivo.

Art. 211 - A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios 

organizarão em regime de colaboração seus sistemas de en­
sino.

§ 19 - A união organizará e financiará o sistema federal de 

ensino e dos Territórios, e prestará assistência téc- 
. nica e financeira aos Estados, ao Distrito Federal e

aos Municínios para’o desenvolvimento de seus siste­
mas de ensino e o atendimento prioritário ã escolari­
dade obrigatória.

Art. 212 - A União aplicará, anualr.ente, nunca menos de dezoito, e 
os Estacos, o Distrito Federal e os Municípios vinte e 
cinco nor cento, no níniro, da receita de irnostos, com­
preendida a proveniente de transferências, na manutenção 
e desenvolvimento do ensino.

Art. 214 — A lei estabelecerá o plano nacional de educação, òe dura- 
çao plurianual, visando à articulação e ao desenvolvimento 
dc ensino em. seus diversos níveis e a integração das 
ações do Poder Público que conduzam ã:

I - erradicação do analfabetismo;

Ato das disposições constitucionais transitórias.

Art. 60 -*';os dez nrineiros anos de nromulaarão da Constituição, o 
Poder Público desenvolverá esforços, com a mobilização 
de todos os setores organizados da sociedade e com a apli­
cação de, pelo menos, cinquenta por cento dos recursos 
a que se refere o art. 212 da Constituição, nara eliminar 
o analfabetismo e universalizar o ensino fundamental.

DA FAMÍLIA, DA CRI ANCA, DO ZiDOLESCENTE E DO IDOSO - Cap. VII

Art. 227 - § 39 III - garantia óe acesso do trabalhador adolescente
• a escola. .


